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ünsideráiiiõs,ós nossos aliados , 

• 

apesar de que•alguns dos tucanos, como o go 
vereador Mário Crivas-que:é recordista nacio-
nal deyptos pára q Senado. Diziam que •PSDB 
era uni-partido que na!): tinha vocação para o 
vota Nó.S.,:áo invés de sairmós correndo à bisca 
do voto,. a qualquer custo, fizeinos o oposto. 
Nós 'defendemos nossas idéies."E porque nós 
defendemos nossas idéias, nós ganhamos.. • 

Agora é a mesma Coiea. Nós temos que ter a 
força das idéias, a capacidade :de briga (..) po-
lítica, de enfrentar, de defender com arguiam-
tos. 'E assim sé for.ma, realniente;:aquele con-
junté neceseário e capaz de produzir as Mu-
danças no BrasiL Hoje a população sabe. Hoje á 
população sabe que nós temos esta capacida. 
de, de transigência: de intransigência na ízon,' 
vicção•rcle transigência na composição das for :  
ças necessárias; de paciência; de Compreensão. 
' E; tainbéni, . sabemos muito liem que nin-
guém é' insubstituível Ninguém é insubstituí, 
vel. O PSDB tem muitos dirigentes que poderão 
estar aqui, na Presidência da República e 
guns estarão, um dia, na Presidência da Repú-

. blica. E, quem S■qhP, çie.óutrés'partido$. 
Mas a kitieetão da-reeleição não se coloca:em 

termos -da- Insubstitabilidade" do presidente. 
Coloca-Se de outras maneiras. Coloca-se pelas 
razões ,  aqui. apontarias, 'porque é uni direito de 
escolha Eu eustei•rnuito,até mesmo a aceitara 

, discuseão;•para evitar aquilo que sempre quis 
evitar a confusão entre unia tesé.que, por :Icon-
vioçãO, dadas as condições de hoje - porque 
na história é' sempre assim — em que houve 
um amadureciniento, se forMou uma opinião. 
pública existe liberdade 'amPla, urna tese que 
se impõe com o 'que, em algum momento, cha-
mei da "fulanização" da tese, a mistura da tese 

. coma reeleição do atual ocupante do cargo. 
Por isso, me rebelei, recentemente, contra al-

guinas tentativas de confundir, como se a tese 
da reeleição fosse uma vocação e tini impulso 
psicológico, do atual presidente. Não se trata 
disso. Trata:se, efetivamente, da abertura de 
um espaço institucional)  para que o eleitor pos-
Sa escolher aquele que virá a ser o presidente 
dá República . 

A "fulanização" se dá por uma razão que nos 
enche a nós, tucanos, de orgulho. É porque eles 
tem medo, hoje, de nós mesmos. Não é porque 
têm medo de que alguém, amanhã... Se se acre-
ditasse que alguém, amanhã, poderia estar 
aqui... Deveriam acreditar, por convicção, que é 
a mesma que nós temas, para poder brigar com 
coragem. Mas, como não, se escudam em qual-
quer argumento, para dar a impressão ao País 
de que quem quer permanecer no Poder é o 
presidente Fernando Henrique. E, ao dizer isso, 
encontrain o quê, no povo? Apoio á esta "fula-
. nização". E isso irrita. 

Mas nós, do PSDB, sabemos, perfeitamente, 
que a coincidência é momentãnea e temos que 
lutar muito para que, no momento da eleição, 
assim esteja a disposição popular. E que, se 
não estiver assim, qué seja outro, do PSDB, que 
tenha condição de substituir o atual presiden-
te. E, se não for possível outro do. PSDB, que 
outro, de um partido aliado ao nosso, e que 
tenha a mesma visão, porque nós somos pes-
soas de convicção. 

As coisas têm que ser postas e repostas com 
Muita clareza, para evitar que haja um empo-
brecimento das discussões. O PSDB tem manti-
do o cuidado, em todas as suas manifestações, 
de discutir essa questão, não se esquecendo, 
nunca, da responsabilidade que nós todos te-
rnos, de que isso é um tema institucional. 

Nós não estamos aqui, simplesmente, bus-
, cando espaços para o PSDB. Nós estamos bus-
cando a criação de condições para que a demo-
cracia:. dë.-mais um passo e para que. ao dar 
este paSso, nós possamos, nóS, do PSDB, der 
trià.is uma, opção, que analisaremos, no too-
ntleiito oportuno, se é ou não a opção coiTeta,  

Esta é a integra dó AiSCuiso-du." .  • 
presidente Fernando Henrique 
Ca'rdusõ em solenidade com •os gó-
vernadores e dirigentes do PSDB: 

"Em Pcimeiro lug,ar, para queni está-exer- • . 
cendo as 'funções "de Presidente da República • 
receber o calor dos Seus companheiros é o que 
reanima E , este ' :calor reanima, tanto mais. . 
quanto etijá disse; e quero repetir que o PSDB, 
exatamente porque tem a consciência 'dó mó, 
mento que nós estamos vivendo, e pelas raiões 
que, já foram expendidas pelo.  presidente do,  
partido; assim Corno.pelO que foi lido'pelo de- 
putado Franco. Monttiro,':o .PSDB tem. sido o :-.-. 
partido, que,: nesta. aliança que; nós eonstituí- 
mos, revequeleeder mais. Cedeu; muitas vezes • 
em Situações quase deinjiistiça diantedadeS-• 
propot, odo peso :político, pára qué: nós :pu- : 
déssemos, manter asovernábilidade. • • • 

E euaoltrecordieeidóan PSDB, Sou recótihe- 
cid& peló,.4t.o.,ge-.que•eo.:PSDB entendeu qué, 
acima de tudo, está o Brasil. E entendeu que, , • 
girando o preSidente da Ré¡itibliéa, assim como 
os governadores ou aqueles que detêm posi-
çõeti executivas inclúerii, nas nossas bases po= . 
líticos .,è administrativas, setores:  que, muitas 
vezes 1~én:te:se opõem•tr PSDB, isto é fei- '' 
to porque nós temos iiin pensamento Maior, • :. 

. que,é,o‘persarnento no •Brasil. .. 	• 	" 
>What) somos um pártithide desesperados, 

de àfó¡fadokquequereinoánãagarrar aqual-': 
quet_Pareela çié Poder, Nós strmos uM partido .  
queconetrólf ondições de poder, Pararealilar ,:, 
astia&STormaçoes.  - de que o povo 'necessita. " 

Tidos Sabemos que nós ganhamos as elei-: ' 
cões numa situação muito especial e em que, 
até IneSaié, em certas circunstancias, algumas 
alianças podariam ter sido dispensadas. Não 
foi :essa a posição do PSDB: Nós buscamos 
alianças, independentemente da vitória eleito-
raVorque nós temos consciência de que,' nu- 
madênióéraciá,:é preciso que se forrnern'anV 
pias maiorias para que as reformas possam ter , 	.: ... 	,  curso. 	 , 	: . 	. 

Nós não estamos vivendo um . momênto 
qualquer da nossa História Nós estamos Viven-
do-um momento de grandes transformações. E 
as grandes transformações, dentro da demo- 
cracia, não se fazem pela vontade de um ho-. 
mem, não se fazem pela vontade de uni só Par- • 
tido. Elas se fazem pela capacidade que possa , ' 
mos ter, de juntar fórçaS, para' que o conjunto 
da população sinta que as modificações são ne-
cessárias. 

Por isso mesmo, assim que assumimos o go :  
ventá; buscai-tios ampliar á nossa base Política ' 
Somos humildes. Nós sabemos- que essa base 
política , é essencial. Nós nunca:desconsidera- -  
mie nenhum partido que está conosco e, tam- 
pouto, osque estão contra'  ós, na condição de - 
que,jestejarn claramente, como Muitos estão. 
São'adversáriók-Mas, nós nunca desconsidera-
mos.os que são nossos aliados. Nós precisamos 
del& è. Continuámos a precisar deles. Quere-
mo.a presença deles. Queremos até ampliar a 
presença-  .daquélékque nos poderão ajudar a. 
caminhar e caminhar cada vez mais. 

F,,a ilnicanianeirà pela qual um partido co-
mo o PSDB pode atuar, nessas  circunstãncias, 
nãoré pela sua força riumériCa É põriuna força 
muito mais dificil, pela convicção das suas te-
ses.00 PSDB  Cresce quando crê, Cresce quando 
briga, cresce quando defende, çom convicção, 
as posiçóeS tOmadas. É essa a nossa caracterís-
tica. 

Há tempos, nós çosturtiávarnok:dizer; que 
quando começavam a falar dos tucanos, naque-
la 

 
 época :diiain  que' nas estávamos.; rio muro. 

.., Mã  o tucinõS 	tinham vocação ,para. AT voto  
Que 	 fala muro bom, heim? Quando se f que os 
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Mas, dito is.;.), eu acredito que nós podemos 

marchar com muita serenidade, com muita 
vontade para os embates que serão traVados 
no Congresso Nacional. Eu sou muito respeita-, 
dér do .Congresso Nacional. EU nunca levantei , 

'teses capazes de ladear orCongreeso Nacional; 
'porque ed.tre.ho que o Congresso precisa at'ssiii-
'mit a sua responsabilidade. 
- E, paria é Congresso assumira suarespcinsa-

bilidade, ele tem que sentir, em sintonia Cám o 
povo, que o momento é agora O País todoaabe 
que essa questão tem que ser• decidida. Nós não' , 
poderhoe postergara reforma da Previdêt0a, a 
reforma fiscal e a mfónria'administrativa e ficar. : 
discutindo se se obstrui ou não;'cora trentores 
de que fulano ou beltrano possa vir á eer bene-
ficiado com unia decisão.. • , 	, 

Pará que Congresso possa—como    que-' • , 
ro eitercer, na plenitude, á sua capacidade 5 
decisór4t, elètem que decidir. Eu não :iconcor-
dei;! -ntinca,:•cpm postergações, depois; que " ria 
qdestões estão:maduras. Assim como não eon-
Oardotsgie se:precipitem questões qu;è não es-
tão maduras. uras. . , 

Se não se votou o ano passado; foi em respei-
to ai) 1?MDB, que tinha uma proibiçãO conven-

- cional. Não foi por qualquer Manobra menor, 
pára fázer'•ioincidir com eleições di:iso ou da-

: qüilo„e pata que avançasse nimta porção de 
poder congressuaL . • . 

Mas, já há algum tempo, 'á tese estava niadu-
ra. E,conio eu não consegui fazer avançar mais 
aSref., reformas — e os que são livres e!iqui éstãO, 
sabem- que nunca deixei:de falar delas, como 
daS leis importantes para o Brasil 4— formei :a 1; 
convicção de que há qué detidir esda questão, e 
o momento é agora. 

Nós vamos marchar, para decidir a ques-
tão. No corpo a corpo, no Congresso. Mas, so- • -.- 
bretudo, na rua. Com  a força' dois ruas. E eu 
me recordo de uma frase que ii,senador Mon- -:- 
toro utilizou, na formação do PSDB, que nós 
tínhamos dito, em algum monionto, é ,deque • • 
nós forinanioe um partido que ;estava 
mo doclamor dás' ruas e que não ia se ani- 
nhar noe palácios, com tranqüilidade. É a rua 
que nos quer, hoje. • 

Hoje, o PSDB, e a tese que'tnós levantamos, 
é uma 'tee que 'tem eco na populaçãci.'E o 

' Congresso sabe ,diSso. E,' pootque sabe disso, 
eu não temo okarregánhos : ,tie A, de B ou de 

. C. Porque, o arreganho de qqalquer brasilei-
ro, que tenha posição de cornando, inclusive ,, 
o presidente, temi menos força quê a voz rou-
ca das ruas. Rouca, porque fala Não,é mais a 
voz muda, a, maioria silenCiosa..11oje, são as , 
vozes roucas dos que falamp tempo toda pa-
ra dizer o que querem. E, -como não são sem-
pre 'ouvidos, têm que faiar mais, e mais;. e 
mais. Mas nós estamos ouvindo as vozes das 
ruas. E nós vamos, avan0i. 

Eu quero terminar agradecendo ào párti-
do, agradecendo 'essa mainifeStação;reiteran-
do que eu sou reconhecidió aó enorme esforço 
das bancadas do PSPB! aia Câmara• Federal, 
no Senado Federal,. nast1.Àssembléias Esta-
duais, 

 
 aos vereadores: A5s governadores, que 

têm sido de, uma prestãiacia total, parã h par-
tido e pai'a 'com o.presidénte da RepúblicM'E; 
sobretudo, aos mi litantte:3, aos anóMiMos mi li-

. tantos do PSDB, qué tãht permitido essa teia 
que une o partido à péPulação. 

E, aó terminar, agradecendo aos senhores • 
e às senhoras, :quero' dizei .  que continuamos 
firmes na briga. Ouviiftio a rua e, sobretudo; 
fazendo:cOm que 'os riosaos parlanientaree,' : 
no Congresso, sejaince.pazeS de ampliar a só-
lida maioria que temos e que, em semanas • 
breves tudo isso se traduza em voto na urna, 
e que esse voto seja correspondente à vonta- , 
de do País. . • • 

Muito obrigado. - .; 
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